


Título
DICA: Divulgar, Inovar, Colaborar, Aprender   – 2023

Direção
Domingos Fernandes, Presidente do Conselho Nacional de Educação

Coordenação
Domingos Fernandes
Aldina Lobo

Organização
Adélia Lopes
Aldina Lobo
Ana Sérgio
Fernanda Candeias

Apoio à coordenação
Cristina Brandão 
Rita Vinhas

%TSMS�EHQMRMWXVEXMZS�I�ɎRERGIMVS
Paula Barros

Expedição
Ana Estríbio

Autores
Vários 
3W�XI\XSW��MRGPYMRHS�MQEKIRW��W¦S�HE�VIWTSRWEFMPMHEHI�HSW�EYXSVIW��R¦S�VIɏIXMRHS�RIGIWWEVMEQIRXI�
a posição ou orientação do CNE. 

Editor
Conselho Nacional de Educação (CNE)

(IWMKR�KV¤ɎGS
Providência Design

Impressão
+VIGE�Ȃ�%VXIW�+V¤ɎGEW

Tiragem
500 exemplares

1.ª Edição
dezembro de 2023

ISSN
2975-9951

Depósito legal
526051/23

© CNE – Conselho Nacional de Educação | Rua Florbela Espanca – 1700-195 Lisboa | Telefone: 217935245 
Endereço eletrónico: cnedu@cnedu.pt | Sítio: www.cnedu.pt 



O Conselho Nacional de Educação 
agradece a todos quantos deram o seu contributo para a 
presente publicação, a título individual ou institucional, 
designadamente:

aos biografados Alcina Mendes, Sónia Pereira, Olga 
Antunes, Carlos Louro e respetivos participantes. A saber, 
diretores, ex-diretores, equipas de direção, professores, 
alunos, funcionários, encarregados de educação e 
familiares;

ao Agrupamento de Escolas de Cister e à Escola Secundária 
Henrique Medina, em particular às equipas de direção, ao 
pessoal docente e não docente, aos alunos, encarregados 
de educação, coordenadores das estruturas de gestão 
intermédia e presidentes dos conselhos gerais;

aos presidentes, comissários ou coordenadores do Plano 
Nacional de Leitura (PNL), da Rede de Bibliotecas Escolares 
(RBE), do Plano Nacional das Artes (PNA), da Associação 
Portuguesa de Educação Musical (APEM), da Associação 
Portuguesa de Educação em Ciências (APEduC), da 
Associação Cantar Mais (ACM), da Associação Nacional de 
Professores de Educação Visual e Tecnológica (APEVT), do 
Nuclio – Núcleo Interactivo de Astronomia (NUCLIO) e da 
Associação Ludus.

A todos agradece-se o compromisso, o empenho e o diálogo 
mantidos com o CNE, nas diferentes etapas do processo, o 
que permitiu chegar à primeira publicação do projeto DICA: 
Divulgar, Inovar, Colaborar, Aprender – 2023. 

Agradecimentos



160 DICA 2023



161DICA 2023

VIVÊNCIAS
DICA

Projeto 10 minutos a ler 
Alessandra Oliveira, Mónica Rebocho e Regina Duarte (PNL)

(Re)pensar a leitura em família a partir da 
biblioteca escolar 
Lúcia Barros e Carla Gandra (RBE)

Literacias como disciplina de oferta complementar
Carla Pires e Raquel Ramos (RBE)

O Clube de Teatro como Laboratório de Inovação 
Pedagógica 
Nazaré Álvares e Joana Félix (PNA)

Focus group - sala de aula, um olhar adolescente 
Maria Emanuel Albergaria (PNA) 

(EV�ZS^�£�Q½WMGE�RS���}�GMGPS���YQE�3ɎGMRE�'SVEl 
Manuela Encarnação (APEM) 

Práticas inovadoras na área das ciências 
Mónica Baptista, Sílvia Ferreira, Marisa Correia e 
José Contente (APEduC)

Música no coração da escola – Músicas & Musicais 
Carlos Gomes (ACM)

As potencialidades dos insetos nos ecossistemas, 
uma experiência de inovação pedagógica 
Isabel Lucas e Sandra de Freitas (APEVT) 

Campanhas de pesquisa de asteroides: aprender 
ciência fazendo ciência 
Álvaro Folhas, Ana Costa e Rosa Doran (NUCLIO)

O Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 
Carlota Brazileiro, Dores Ferreira e Jorge Silva (Ludus)



220 DICA 2023

DAR VOZ À 
MÚSICA NO 
1.º CICLO 
UMA OFICINA 
CORAL
MANUELA ENCARNAÇÃO 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA EDUCAÇÃO MUSICAL 
(APEM)



221DICA 2023

8LI�3ɎGMRE�'SVEP�TVSNIGX��[LMGL�LEW�FIIR�MQTPIQIRXIH�MR�XLI�
municipality of Oeiras since the 2018/2019 school year, is the 
result of a partnership between the Oeiras Municipal Council 
(CMO) and the Nossa Senhora do Cabo Music School (EMNSC). 
The aim of this program is to promote artistic and musical 
activities for all children in the 1st cycle of general basic 
education in the municipality of Oeiras. Under the pedagogical 
coordination of EMNSC, these activities, which take place once 
a week and last 60 minutes, are the responsibility of specialized 
QYWMG�XIEGLIVW�[LS�EWWMWX�XLI�GPEWW�XIEGLIVW��8LI�3ɎGMRE�'SVEP�
program includes public artistic and musical performances in 
schools and for communities in the municipality of Oeiras.

O projeto 3ɎGMRE�'SVEP, implementado no concelho de 
Oeiras desde o ano letivo 2018/2019, resulta de uma parceria 
operacionalizada através de um contrato de prestação de 
serviços, entre a Câmara Municipal de Oeiras (CMO) e a Escola 
de Música Nossa Senhora do Cabo (EMNSC). Este programa tem 
como objetivo a dinamização de atividades artísticas e musicais 
para todas as crianças do 1.º ciclo do ensino básico geral do 
concelho de Oeiras. Sob a coordenação pedagógica da EMNSC, 
estas atividades, realizadas uma vez por semana e com a duração 
de 60 minutos, são da responsabilidade de professores de 
música especializados que coadjuvam os professores titulares de 
turma. Fazem parte do programa da�3ɎGMRE�'SVEP apresentações 
artísticas e musicais públicas nas escolas e para as comunidades 
do concelho de Oeiras.

Palavras-chave
1.º ciclo ensino 
básico geral; música; 
parcerias; projetos 
transformadores

Keywords
1st cycle general 
primary education; 
music; partnerships; 
transformative  
projects.
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1 Pontos 2 e 3 do artigo 10.º do Dec-Lei 344/90 de 2 de novembro
2�LXXTW���[[[�GRIHY�TX�GSRXIRX�ERXMKS�ɎPIW�GRITEVIGIVIWQSHYPI�4EVIGIVC��C�����THJ��LXXTW���[[[�
GRIHY�TX�GSRXIRX�ERXMKS�ɎPIW�GRITEVIGIVIWQSHYPI�4EVIGIVC�C�����THJ���LXXTW���[[[�GRIHY�TX�GSRXIRX�
ERXMKS�ɎPIW�GRITEVIGIVIWQSHYPI�4EVIGIVC�C�����THJ���LXXTW���[[[�GRIHY�TX�GSRXIRX�ERXMKS�ɎPIW�
cnepareceresmodule/Parecer_6_2003.pdf ;
3 https://www.cnedu.pt/content/antigo/images/stories/2013/Recom_EducaoArtstica.pdf
4�LXXTW���HKI�QIG�TX�WMXIW�HIJEYPX�ɎPIW�'YVVMGYPS�4VSNIXSC%YXSRSQMECIC*PI\MFMPMHEHI�TIVɎPCHSWCEPYRSW�THJ�

ɘ https://www.emnsc.pt/historia.html 
6�LXXTW���IHYGEGES�SIMVEW�TX�EXMZMHEHIWCTVSNIXSW�SɎGMRE�GSVEP�4EKMREW�HIJEYPX�EWT\�
7 https://www.cantarmais.pt/pt/ - recurso artístico e pedagógico que serviria de base à formação de 
professores da EMNSC.

A seleção do projeto 3ɎGMRE�'SVEP�TEVE�HMZYPKEª¦S�I�ETVIWIRXEª¦S�VIɏI\MZE�RIWXE�
publicação, enquadra-se no âmbito da concretização de iniciativas e da criação 
de condições para inovar ao nível da organização e do processo pedagógico, que 
se propõe no projeto DICA, com foco na música no ensino básico do ensino geral.

A música no 1.º ciclo do ensino básico geral, em Portugal, tem um longo historial 
de uma realidade praticamente inexistente, apesar da sua referência em docu-
mentos curriculares e até da sua valorização em discursos de diversos respon-
sáveis da política educativa. 

A política educativa para a educação 
artística, depois da publicação da Lei 
de Bases do Sistema Educativo (LBSE), 
IQ� ������ ɎGSY� GSQ� EW� FEWIW� KIVEMW�
da sua organização estabelecidas no 
Decreto-Lei 344/90, de 2 de novembro. 

Com este Decreto-Lei, a música como área da educação artística genérica, é 
parte integrante do currículo do ensino regular, sendo referido no artigo 10.º 
que a educação artística é assegurada pelos docentes do ensino regular e que 
esta situação não prejudica a existência de componentes reforçadas de educação 
artística, a ministrar por docentes especializados, nas escolas de ensino básico 
regular dotadas de condições para o efeito1. 

Uma perspetiva bem elucidativa dos vários estádios da educação artística e do 
ensino artístico e concretamente da música, nos primeiros anos de escolaridade, 
encontra-se plasmada em diversos Pareceres e Recomendações do Conselho 
Nacional de Educação (CNE), entre 1989 e 20132. É precisamente na Recomen-
dação n.º1/2013, do CNE, sobre a Educação Artística, que retiramos os parágrafos 
seguintes por serem bem ilustrativos da situação ainda atual, mesmo passados 
20 anos sobre a sua publicação. 

Apesar de fazerem parte do plano curricular do 1.º ciclo, as Expressões Artís-
ticas acabam por ser remetidas para a periferia do currículo por uma diversidade 
de razões a que não será alheia, por um lado, a perceção dos próprios profes-
sores sobre a sua impreparação para as desenvolver e, por outro, a atribuição 
de tempos mínimos para Português e Matemática que, no seu conjunto (14 horas 
letivas), excedem o tempo disponível para as restantes áreas (11 horas letivas 
para Estudo do Meio, Expressões: Artísticas e Físico-Motoras; e Áreas não disci-
plinares: Área de projeto; Estudo acompanhado; Educação para a cidadania.). 
Persiste, de facto, um certo desconforto dos educadores de infância e dos profes-
sores do 1.º ciclo relativamente à sua preparação para lecionarem esta área. No 
que respeita à formação de docentes, tanto de caráter inicial como contínuo, pode 
dizer-se que ela se ressente da falta de uma visão objetiva sobre a natureza e 
dimensões da educação artística nos diferentes níveis de ensino. Acresce que os 
candidatos à docência podem iniciar a sua formação com lacunas importantes 
neste domínio e com uma sensibilidade reduzida para alicerçar a formação que 
se entende desejável, graças ao facto de não ser assegurada a construção de uma 
GYPXYVE�EVX°WXMGE�EX¬�ES�ɎREP�HS�IRWMRS�F¤WMGS�I�HI�WI�EKVEZEV�RS�IRWMRS�WIGYR-
dário a possibilidade de o conseguir. (CNE, 2013)3

Introdução

Uma perspetiva bem elucidativa dos vários 
estádios da educação artística e do ensino 
artístico e concretamente da música, nos 
primeiros anos de escolaridade
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Mantendo-se a inexistência efetiva e generalizada de música e práticas musicais 
regulares e verdadeiramente integradas no currículo do 1.º ciclo do ensino básico, 
HS� IRWMRS� KIVEP�� E� TEV� HE� HIɎGMIRXI� JSVQEª¦S� MRMGMEP� HI� TVSJIWWSVIW�� TSV� MRWY-
ɎGMRGME� HI� XIQTS�LSVEW� HI� JSVQEª¦S� RIGIWW¤VME� I� MQTVIWGMRH°ZIP� E� IWXE� ¤VIE�
performativa, o ciclo de pobreza artística e musical mantém-se bem alimentado. 
E nesta sequência, perpetua-se uma situação de reconhecido atraso cultural no 
desenvolvimento das competências na área da sensibilidade estética e artística4 
com repercussões sociais, económicas, de bem-estar e saúde, ainda não verda-
deiramente analisadas e investigadas. 

Contrariando este facto, são muitas vezes as sinergias entre pessoas e/ou as insti-
tuições que podem marcar a diferença e alterar realidades que por si só pareciam 
imutáveis. É o caso da 3ɎGMRE�'SVEP.

No concelho de Oeiras, a Escola de Música Nossa Senhora do Cabo (EMNSC)5, com 
a missão de procurar trazer a arte para a vida, através da formação e da criação de 
atividades artísticas, nomeadamente na área da música e da dança, e o Município 
de Oeiras, movido por uma visão de uma Escola pública de excelência e pela neces-
WMHEHI��MHIRXMɎGEHE�NYRXS�HEW�HMVIª¸IW�HSW�%KVYTEQIRXSW�HI�)WGSPEW��HI�TVSTSV-
cionar a todos os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) aprendizagens enri-
quecedoras e basilares que, além das chamadas disciplinas nucleares – Português 
e Matemática – valorizassem a expressão artística enquanto componente essen-
cial do currículo6, criaram, no ano letivo 2018/2019, o programa de 3ɎGMRE�'SVEP�

É sobre este programa que vamos analisar e discutir a organização e o processo peda-
gógico que permitiu trazer o ensino e a aprendizagem da música a todas as crianças 
do 1.º ciclo das escolas públicas do ensino básico geral, do concelho de Oeiras.

Em maio de 2017, a presidente da Associação Portuguesa de Educação Musical 
(APEM), Manuela Encarnação, e o diretor pedagógico da EMNSC, Pedro Figuei-
redo, reúnem-se, por iniciativa deste e, pela primeira vez, com o propósito de uma 
parceria com a Câmara Municipal de Oeiras (CMO) no sentido da criação de um 
projeto musical que levasse a música a todas as crianças das escolas públicas do 1.º 
GMGPS�HS�GSRGIPLS�HI�3IMVEW��%�TEVXMV�HEUYM��I�IQ�QYMXS�TSYGS�XIQTS��ɎGSY�XVEªEHS�
um projeto musical que envolvia a APEM, como entidade formadora e criadora da plata-
forma Cantar Mais7, e a EMNSC, como organizadora do projeto e responsável pela apre-
sentação do projeto à CMO. Práticas artísticas e musicais de qualidade, regulares e 
integradas no currículo no 1.º ciclo do ensino básico (1.º CEB), desenvolvidas por profes-
sores com formação especializada, é um objetivo pela qual a APEM não desiste de lutar, 
apoiando e divulgando iniciativas, políticas e investimentos nesse sentido.

Eis a génese do programa de 3ɎGMRE�'SVEP�

No ano letivo de 2018/2019, o Município de Oeiras iniciou o Programa de Expressão 
Musical para o 1.º CEB – 3ɎGMRE�'SVEP –, em parceria com a EMNSC. A Escola de 
Música e o Município estabeleceram uma parceria concretizada através de um 
contrato de prestação de serviços com os seguintes objetivos: 

1. Trabalhar as aprendizagens essenciais e domínios da Educação Artística, 
variante Música do 1.º CEB, ao nível da experimentação e criação artística, da 
MRXIVTVIXEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S�I�HE�ETVSTVMEª¦S�I�VIɏI\¦S�

2. Formar os alunos nas dimensões da aprendizagem cognitiva, vivencial e 
comunicativa (áreas de desenvolvimento das linguagens, do desenvolvimento 
do pensamento crítico, do relacionamento interpessoal, do desenvolvimento 
pessoal e da autonomia, da sensibilidade estética);

Apresentação e discussão das 
práticas pedagógicas
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3. Inovar nas propostas de experimentação e criação artística desenvolvidas 
com os alunos;

4. Coadjuvar o professor titular de turma, enquanto medida pedagógica para 
melhorar a lecionação da expressão e educação musical. 

A estratégia de se implementar um projeto educativo numa pequena escala e, 
gradualmente, após avaliação, alargar-se e fazerem-se os ajustes necessários, 
sempre se constituiu como uma forma sustentável de desenvolvimento, tanto 
do ponto de vista organizacional como pedagógico. No seu primeiro ano letivo, 
a 3ɎGMRE�'SVEP abrangeu turmas de 1.º e 2.º ano, de todas as escolas do 1.º CEB 
do Concelho de Oeiras. No ano seguinte (2019/2020), além das turmas de 1.º e 
��}�ERS�MRXIKVSY�XEQF¬Q�EW�XYVQEW�HS���}�ERS�I��TSV�ɎQ��EW�XYVQEW�HI���}�ERS�
(2020/2021). No presente ano letivo (2023/2024), a 3ɎGMRE�'SVEP está nas vinte e 
nove escolas pertencentes aos dez agrupamentos de todo o concelho de Oeiras, 
correspondendo a cerca de 230 turmas e 5200 alunos; a totalidade do universo a 
que se propunha o programa de 3ɎGMRE�'SVEP.

De acordo com o documento disponibilizado8, a 3ɎGMRE� 'SVEP desenvolve-se 
partindo dos seguintes pressupostos:

• A prática do canto constitui a base da expressão e educação musical no 1.ºCiclo. 
É uma atividade de síntese na qual se vivem momentos de profunda riqueza e 
bem-estar, sendo a voz o instrumento primeiro que as crianças vão explorando.
• Os instrumentos, entendidos como prolongamento do corpo, são o complemento 
necessário para o enriquecimento dos meios de que a criança se pode servir nas 
suas experiências, permitindo, ainda, conhecer os segredos da produção sonora.
• A experimentação e domínio progressivo das possibilidades do corpo e da voz 
deverão ser feitos através de atividades lúdicas, proporcionando o enriqueci-
mento das vivências sonoro-musicais das crianças.
• A participação em projetos pessoais ou de grupo permitirá à criança desen-
volver, de forma pessoal, as suas capacidades expressivas e criativas.
• A voz – Instrumento primordial – é, na criança, um modo natural de se 
expressar e comunicar, marcado pela vivência familiar e pela cultura.
• A entoação, a extensão vocal, o timbre, a expressão, a capacidade de inventar e 
reproduzir melodias, com e sem texto, a aquisição de um repertório de canções, 
rimas e lengalengas, são partes constituintes de um modo pessoal de utilizar a voz.
• Instrumentos: as qualidades sonoras de materiais e objetos são ponto de partida 
para jogos de exploração em que a criança seleciona, experimenta e utiliza o som. 
%S�NYRXEV�HMJIVIRXIW�IPIQIRXSW��MRXVSHY^MRHS�PLIW�QSHMɎGEª¸IW��MRMGME�E�GSRWXVYª¦S�
de fontes sonoras elementares, de sua iniciativa ou por sugestão do professor.

%�TPERMɎGEª¦S�I�QSRMXSVM^Eª¦S�

%�TPERMɎGEª¦S�HEW�EXMZMHEHIW�WIQEREMW�¬�GSQYQ�E�XSHEW�EW�IWGSPEW�I�GSRGIFMHE�
e orientada pela coordenadora de 3ɎGMRE�'SVEP� No entanto, deverão ser tidas 
IQ�GSRXE�EW�IWTIGMɎGMHEHIW�HI�GEHE�EKVYTEQIRXS�I�HI�GEHE�IWGSPE��IQ�EVXMGY-
lação com o plano de atividades de cada uma.

%�TPERMɎGEª¦S�¬�SFNIXS�HI�XVEFEPLS�GSQ�E�IUYMTE�HSGIRXI�HI�3ɎGMRE�'SVEP, em 
workshops e reuniões regulares.

O corpo docente elabora relatórios mensais permitindo à coordenação ajustar 
E� TPERMɎGEª¦S� I� EGSQTERLEV� HI� TIVXS� S� XVEFEPLS� VIEPM^EHS� REW� IWGSPEW�� REW�
turmas e com os alunos.

A coordenadora de 3ɎGMRE�'SVEP monitoriza e acompanha o desenvolvimento do 
programa ao longo de todo o ano letivo em colaboração com os coordenadores 
de escola ou de ciclo dos diversos agrupamentos e em articulação com o Depar-
tamento de Educação da CMO.
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A operacionalização do programa obedece ao seguinte formato

• Uma aula de 60 minutos por semana, em cada turma, em regime de coadju-
vação com o professor titular de turma, no horário curricular.
•�4PERMɎGEª¦S�HMZIVWMɎGEHE�HI�EGSVHS�GSQ�EW�%TVIRHM^EKIRW�)WWIRGMEMW9, com 
propostas musicais e artísticas, adequadas para o 1.º Ciclo, elaborada pela coor-
denadora de 3ɎGMRE�'SVEP.
• Implementado de forma homogénea em todo o concelho, com uma equipa 
especializada de professores de 3ɎGMRE� 'SVEP�� TEVXMRHS� HI� YQE� TPERMɎGEª¦S�
base comum.
•�'SSVHIREHS�IQ�XSHEW�EW�IXETEW�TIPE�GSSVHIREª¦S�HI�3ɎGMRE�'SVEP�RS�UYI�HM^�
respeito à conceção, implementação, monitorização, acompanhamento, desen-
volvimento e avaliação do projeto, com todo o suporte da Direção Pedagógica da 
EMNSC e do Departamento de Educação da CMO.
• Realização de relatórios anuais de implementação do projeto 3ɎGMRE�'SVEP�

Sobre o corpo docente do programa 3ɎGMRE�'SVEP

8SHSW� SW� TVSJIWWSVIW� HI� 3ɎGMRE� 'SVEP� XQ� JSVQEª¦S� WYTIVMSV�� I\TIVMRGME�
nestas faixas etárias e trabalho realizado nesta área de estudos. Os professores 
de 3ɎGMRE�'SVEP são selecionados e integram uma equipa de número variável, 
entre 15 e 17 elementos, sob coordenação de Carolina Gaspar. A equipa reúne 
periodicamente com a coordenadora e frequentemente o projeto é acompanhado 
através de visitas às escolas, assistência a aulas, salvaguardando a coerência e 
consistência da implementação do projeto, com o intuito de obter um resultado 
ɎREP� IUYMPMFVEHS� IQ� XSHSW� SW� EKVYTEQIRXSW� HS� GSRGIPLS�� EXIRHIRHS� £W� HMJI-
rentes condições e circunstâncias de cada escola. Além das reuniões, também 
WI�VIEPM^EQ�[SVOWLSTW�I�JSVQEª¦S�IWTIG°ɎGE�TEVE�E�MQTPIQIRXEª¦S�HS�TVSNIXS��
direcionado aos professores de 3ɎGMRE�'SVEP.

 Apresentações artísticas e musicais

O programa inclui apresentações artísticas e musicais públicas, articuladas e inse-
ridas nos momentos escolares, envolvendo os professores titulares de turma (PTT), 
os professores de 3ɎGMRE�'SVEP e encarregados de educação. São cerca de 150 as 
apresentações realizadas anualmente no conjunto das escolas. A estas apresenta-
ções juntam-se também as apresentações às turmas dos instrumentos de orquestra 
e agrupamentos musicais dinamizadas por professores instrumentistas da EMNSC, 
em articulação com as atividades de 3ɎGMRE�'SVEP e as respetivas escolas.

A avaliação dos alunos

De acordo com a coordenadora do projeto, numa primeira fase a avaliação dos 
alunos nesta área articula-se entre os PTT e os professores de 3ɎGMRE�'SVEP. 
Posteriormente, as avaliações são preenchidas pelos professores de 3ɎGMRE�
Coral�RYQE�TPEXEJSVQE�TV¶TVME��WIRHS�ZIVMɎGEHEW�I�IRZMEHEW�TIPE�GSSVHIREHSVE�
para as respetivas escolas. Alguns procedimentos de avaliação variam conforme 
as escolas, sendo enviada diferente documentação de acordo com o agrupa-
mento/escola e a sua organização.

8 Documento disponibilizado pela direção pedagógica da EMNSC e pela coordenadora do projeto, Carolina 
Gaspar.
9 Documentos curriculares homologados pelo Despacho n. 6944-A/2018 de 19 de julhoe disponíveis aqui: 
https://www.apem.org.pt/apoio-ao-professor/curriculo-e-programas/
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O projeto 3ɎGMRE�'SVEP assume o documento curricular Aprendizagens Essen-
ciais de Educação Artística – Música para o 1.º ciclo que tem como matriz o�4IVɎP�
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória10, designadamente ao nível curri-
cular, no planeamento, na realização e na avaliação interna e externa do ensino 
e da aprendizagem.

%W�TPERMɎGEª¸IW�W¦S�EWWMQ�IPEFSVEHEW�E�TEVXMV�HS�HSGYQIRXS�HEW�Aprendizagens 
Essenciais para a Música11 e que se estrutura em três domínios: experimentação 
I�GVMEª¦S��MRXIVTVIXEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S�I�ETVSTVMEª¦S�I�VIɏI\¦S��(I�EGSVHS�GSQ�
o racional deste documento curricular, no domínio da experimentação e criação, 
pretende-se que os alunos desenvolvam competências de exploração/ experi-
mentação sonoro-musicais, improvisação (tanto no sentido de variação sobre 

uma estrutura musical pré-existente, 
como de criação/composição em 
tempo real) e composição musical. 
No domínio da interpretação e comu-
nicação, pretende-se que os alunos 
desenvolvam competências relativas 
à performance/execução musical, ou 

seja, cantar, tocar, movimentar, bem como as relativas a formas de comunicar/
partilhar publicamente as performances e/ou criações e no domínio da apro-
TVMEª¦S�I�VIɏI\¦S��TVIXIRHI�WI�UYI�SW�EPYRSW�HIWIRZSPZEQ�GSQTIXRGMEW�VIJI-
rentes a processos de discriminação, análise, comparação de elementos sono-
ro-musicais, com o propósito de permitir escolhas fundamentadas em relação 
ES�JE^IV�I�ES�SYZMV�QYWMGEP��EXVEZ¬W�HI�YQE�VIɏI\¦S�GV°XMGE�WSFVI�SW�YRMZIVWSW�
musicais. Também existe neste organizador uma preocupação na apropriação 
HI�XIVQMRSPSKME�I�ZSGEFYP¤VMS�IWTIG°ɎGS�HE�Q½WMGE��ZMWXS�TIVQMXMV�S�HSQ°RMS�HEW�
GSRZIRª¸IW�QYWMGEMW��½XMP�RE�GSQTVIIRW¦S�I�RE�VIɏI\¦S�GV°XMGE�

O balanço em termos de aprendizagens realizadas, plasmado no documento 
disponibilizado pela coordenadora de 3ɎGMRE� 'SVEP, é muito claro quanto à 
operacionalização dos seus pressupostos:

Foram desenvolvidas competências musicais partindo do que a música é, 
focando a atenção para os fenómenos musicais, partindo de objetivos comporta-
QIRXEMW�IWTIG°ɎGSW�I�HEW�ETVIRHM^EKIRW�IWWIRGMEMW�HI�)HYGEª¦S�%VX°WXMGE�������
A experimentação e a criação artística têm um papel preponderante enquanto 
agregadoras de experiências prévias imaginativas. É essa construção consis-
tente e intencional de experiências promovidas na educação artística que geram 
e relacionam ideias com vista à transformação do pensamento e da humanidade. 
É central o desenvolvimento de propostas artístico-pedagógicas que assentam 
na multidisciplinaridade de saberes e num currículo de conhecimentos musi-
cais e artísticos desenvolvidas com a inclusão de diversas atividades de experi-
mentação e criação artística recorrendo a obras literárias do Plano Nacional de 
Leitura. A experimentação possibilita a assimilação de sensações e de emoções, 
através da incorporação e agregação das experiências vividas ao longo das aulas 
HI�3ɎGMRE�'SVEP��EJYRMPERHS�I�GSRHY^MRHS�TEVE�E�GVMEª¦S��TEVXMRHS�HE�MQTVSZM-
WEª¦S�I�HI�I\TIVMRGMEW�QYWMGEMW�WMKRMɎGEXMZEW�I�KVEXMɎGERXIW��SRHI�S�IVVS�R¦S�¬�
uma falha, mas parte da procura de novas soluções para um problema.

O balanço global apresentado pelos coordenadores das escolas espelha e abrange 
as várias dimensões do programa, nomeadamente, o currículo, a articulação curri-
cular, o corpo docente especializado, a coadjuvação e as aprendizagens dos alunos. 

A transcrição de uma amostra dos relatos destes professores no sentido de espe-
GMɎGEVIQ�SW�TSRXSW�QEMW�TSWMXMZSW�HS�TVSKVEQE��TIVQMXI�XEQF¬Q�GSQTVIIRHIV�
o contexto pedagógico do programa 3ɎGMRE�'SVEP:

Aprendizagens de conhecimentos, 
competências e atitudes

De se notar a forma como as aulas de  
3ɎGMRE�'SVEP providenciaram práticas 
artísticas diferenciadas e adequadas aos 
diferentes contextos
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• O programa permitiu o desenvolvimento de competências artístico-musicais 
nos alunos, através das atividades desenvolvidas em sala de aula, envolvendo 
TVSGIWWSW�HMZIVWMɎGEHSW�HI�ETVSTVMEª¦S�HI�WIRXMHSW��X¬GRMGEW��HI�I\TIVMRGMEW�
HI� VITVSHYª¦S�� HI� GVMEª¦S� I� VIɏI\¦S�� HI� EGSVHS� GSQ�SW� R°ZIMW� HI� HIWIRZSPZM-
mento das crianças desta faixa etária. 
• De se notar a forma como as aulas de 3ɎGMRE�'SVEP providenciaram práticas 
artísticas diferenciadas e adequadas aos diferentes contextos onde se exerce a 
ação educativa, tendo possibilitado a construção e o desenvolvimento da literacia 
musical nos alunos, culminando na obtenção de resultados muito positivos nas 
turmas dos quatro anos de escolaridade. 
• A articulação de conteúdos curriculares, planeada no início do ano, foi cumprida, 
permitindo, desta forma, uma efetiva interdisciplinaridade, envolvendo 3ɎGMRE�
Coral, outras áreas disciplinares e, até, outros projetos/programas, tornando as 
ETVIRHM^EKIRW�EMRHE�QEMW�WMKRMɎGEXMZEW�TEVE�SW�EPYRSW��
• O planeamento das aulas foi feito de forma sistemática e organizada, tendo os 
professores titulares de turma acesso aos sumários sempre de forma anteci-
pada. Houve sempre articulação nos momentos de avaliação. 
•�3�GSRLIGMQIRXS�QYWMGEP�IWTIG°ɎGS�HS�TVSJIWWSV��
• A articulação com os professores titulares e a disponibilidade para colaborar 
em atividades/eventos da escola.
• Proporcionou aprendizagens enriquecedoras que contribuem, de forma deter-
minante, para introduzir melhorias no ambiente, na performance das crianças 
RS�QIMS�IWGSPEV�GSQ�VEQMɎGEª¸IW�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�IQSGMSREP�I�IWXVYXYVEª¦S�
da personalidade, sendo uma das bases fundamentais para a construção de uma 
autoestima saudável e de abertura ao pensamento crítico, contribuindo para o 
desenvolvimento harmonioso dos alunos.
• As aulas foram dinâmicas, bem estruturadas, onde os alunos puderam 
SFWIVZEV��QERYWIEV�I�GPEWWMɎGEV�MRWXVYQIRXSW�QYWMGEMW�HI�EGSVHS�GSQ�EW�WYEW�
características. Tiveram também a oportunidade de conhecer compositores de 
diferentes estilos musicais através de apresentações sobre os mesmos, assim 
GSQS� IWGVIZIV� PIXVEW� HI� GERª¸IW� HI� EGSVHS� GSQ�YQE�QIPSHME� TV¬�HIɎRMHE� I�
aprender danças e canções de diferentes culturas.
• As aulas desenvolvidas representaram um momento ímpar no aprofunda-
mento do conhecimento, possibilitando aos alunos um espaço para a criatividade 
por meio da música e da expressão corporal.
• No geral, os alunos revelaram-se bastante entusiasmados e participativos, 
tendo adquirido e desenvolvido a maioria das competências auditivas, rítmicas, 
melódicas e expressivas. Apresentaram capacidades de memorização e entoação 
de canções, improvisação e percussão rítmica.
• A generalidade dos alunos participou nas atividades com empenho e entu-
siasmo, revelando em alguns casos, uma capacidade musical inata.
• A 3ɎGMRE�'SVEP é considerada uma mais-valia para os alunos e para os titulares 
de turma, uma vez que esta parceria é realizada com docentes com formação espe-
G°ɎGE�RE�¤VIE�HE�I\TVIWW¦S�QYWMGEP�I�UYI��HEHE�E�HMZIVWMHEHI�I�HMR¥QMGE�GSQ�UYI�
os conteúdos são trabalhados, proporcionam lhes outras formas de aprendizagem.
• Com esta atividade, os nossos alunos têm tido a oportunidade de trabalhar não só 
a voz, mas também experimentar instrumentos musicais e conhecer mais acerca da 
cultura musical, independentemente da satisfação emotiva provocada pela própria 
música. O canto em conjunto contribui para o desenvolvimento físico, intelectual e 
moral do indivíduo aperfeiçoando-lhe assim o sentido auditivo, a utilização apro-
priada da voz, despertando-lhe a inteligência, o raciocínio e a sensibilidade.

10�LXXT���[[[�HKI�QIG�TX�WMXIW�HIJEYPX�ɎPIW�'YVVMGYPS�4VSNIXSC%YXSRSQMECIC*PI\MFMPMHEHI�TIVɎPCHSWCEPYRSW�THJ�
11 https://www.apem.org.pt/docs/aprendizagens-essenciais/1c-musica.pdf
12 Kraus, Nina, 2021. OF SOUND MIND How Our Brain Constructs a Meaningful Sonic World, The MIT Press, 
Cambridge, Massachusetts | London, England
13 https://communication.northwestern.edu/faculty/nina-kraus.html
14 https://brainvolts.northwestern.edu/music/ 
15 Contrato n.º732-2022, disponibilizado pelo Departamento de Educação do Município de Oeiras
16 https://www.oeiras.pt/-/am-aprova-orcamento-municipal-2023
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O projeto 3ɎGMRE� 'SVEP, implementado no concelho de Oeiras desde o ano letivo 
2018/2019, resulta de uma parceria operacionalizada através de um contrato de pres-
tação de serviços, entre a Câmara Municipal de Oeiras (CMO) e a Escola de Música 
Nossa Senhora do Cabo (EMNSC). Este programa tem como objetivo a dinamização 
de atividades artísticas e musicais para todas as crianças do 1.º ciclo do ensino básico 
geral do concelho de Oeiras. Sob a coordenação pedagógica da EMNSC, estas ativi-
dades, realizadas uma vez por semana e com a duração de 60 minutos, são da respon-
sabilidade de professores de música especializados que coadjuvam os professores 
titulares de turma. Fazem parte do programa da 3ɎGMRE�'SVEP apresentações artís-
ticas e musicais públicas nas escolas e para as comunidades do concelho de Oeiras.

A intencionalidade na partilha deste projeto, nesta publicação, deve-se à impor-
tância de se darem a conhecer opções nas políticas educativas públicas que podem 
alterar, positivamente, realidades e, essencialmente, enriquecer as aprendizagens 
dos alunos. A relevância da educação artística nos primeiros anos de escolaridade 
e a música em particular está muito estudada e investigada e, no campo espe-
G°ɎGS�HEW�RIYVSGMRGMEW��EW�IZMHRGMEW�WSFVI�S�MQTEGXS�HS�GSRXEGXS�HEW�GVMERªEW�
com a música e sobre o ensino e a aprendizagem musical no desenvolvimento das 
crianças estão cada vez mais consolidadas. 

%W�Q½PXMTPEW� NYWXMɎGEª¸IW� UYI� WI� H¦S� TEVE� E� R¦S� GSRWSPMHEª¦S� HI� YQ� ZIVHEHIMVS�
acesso e envolvimento das crianças com a música, tanto ao nível das políticas educa-
tivas nacionais como a nível regional, não têm em conta o que a investigação já provou 
I�GSRGPYMY��7¦S�WMWXIQEXMGEQIRXI�I�VIGSVVIRXIQIRXI�EW�VE^¸IW�ɎRERGIMVEW�SY�HI�JEPXE�
de recursos humanos que vencem a batalha, deixando inativas e privadas de práticas 
artísticas e musicais milhares de crianças nos primeiros anos da sua escolaridade. 

No seu último livro12, a neurocientista, Nina Kraus13 - investigadora e grande divul-
gadora do impacto da música na vida das pessoas - analisa a ligação e a relação do 
som e do cérebro apresentando diversos estudos do laboratório de que é respon-
sável, o Auditory Neuroscience Laboratory (Brainvolts)14 e argumenta sobre o poder 
da música: 

Há um argumento intangível a favor da educação musical: alguns dos benefícios mais 
TVSJYRHSW�HE�IHYGEª¦S�QYWMGEP�W¦S�HMJ°GIMW�HI�UYERXMɎGEV��%�Q½WMGE�ETSME�S�HIWIRZSP-
vimento da criança no seu sentido mais holístico - as amizades duradouras, a concen-
tração e a disciplina que advêm de anos de prática regular, o envolvimento social de 
XSGEV�IQ�GSRNYRXS��E�GSRɎERªE�UYI�WI�HIWIRZSPZI�ES�EXYEV�IQ�TEPGS��%�Q½WMGE�XVE^�
uma nova dimensão de educação às crianças que não se encontra em nenhuma outra 
disciplina escolar. O movimento de tocar um instrumento é uma forma não-verbal de 
pensar e saber - um meio para uma consciência mais elevada e plena, um autoconhe-
cimento do sentimento e uma forma de desenvolver a sensibilidade estética. (pág. 169)

2¦S�TSHIV°EQSW�VIɏIXMV�GEFEPQIRXI�WSFVI�S�TVSKVEQE�HI�3ɎGMRE�'SVEP, imple-
mentado no concelho de Oeiras, sem a informação sobre os custos e as respon-
sabilidades de cada instituição envolvida. 

É através de um contrato assinado entre a Escola de Música Nossa Senhora do 
Cabo e o Município de Oeiras, designado como Contrato de aquisição de serviços 
TEVE�E�I\IGYª¦S�HS�TVSKVEQE�I\TVIWW¦S�QYWMGEP�Ȃ�3ɎGMRE�'SVEP�HI�3IMVEW�REW�
escolas do 1.º ciclo do ensino básico da rede pública do concelho de Oeiras para 
o biénio 2022/202415 – o contrato atualmente em vigor - que se estabeleceram 
EW�SFVMKEª¸IW�I�SW�HIZIVIW�HEW�HYEW�TEVXIW�I�WI�HIɎRMVEQ�SW�ZEPSVIW�IQ�GEYWE��
Na Educação, o orçamento da CMO é de 17.9 milhões de euros16 o que representa 
7,3% do orçamento global do município. O programa de 3ɎGMREP�'SVEP representa, 
1,5% do orçamento da Educação, ou seja, é com cerca de 278 000€ por ano que o 
Município de Oeiras visa promover, nos termos do contrato em vigor, a:

a. Formação musical e colmatar a necessidade de investimento na área das Expres-
sões Artísticas, concedendo aos alunos a oportunidade de exercitar a voz e o 
corpo, através do acompanhamento de um professore de música que atua em 

Conclusões 
I�VIɏI\¸IW
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coadjuvação com o professor titular em contexto de sala de aula, numa lógica 
colaborativa;

b. Inclusão e igualdade, abrangendo todos os alunos, independentemente da 
sua condição socioeconómica.

Também nos termos contratuais, a Escola de Música tem a obrigação de (1) executar 
o programa de 3ɎGMRE�'SVEP em todas as turmas do 1.º CEB da rede pública do 
Município de Oeiras, (2) garantir que todos os professores tenham formação supe-
rior, experiência nestas faixas etárias e trabalho realizado nesta área de estudos, 
(3) assegurar, sempre que necessário, a substituição dos professores, (4) elaborar 
um relatório anual de atividades, (5) produzir um livro sobre o projeto e (6) publicar 
HYVERXI� S� FM¬RMS� YQ� EVXMKS� GMIRX°ɎGS� WSFVI� S� HIWIRZSPZMQIRXS� HS� TVSNIXS�� 4EVE�
EP¬Q�HMWXS��E�)WGSPE�HI�1½WMGE�ɎGE�EMRHE�SFVMKEHE�a recorrer a todos os meios 
humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à pres-
tação do serviço, bem como ao estabelecimento do sistema de organização neces-
sária à perfeita e completa execução das tarefas a seu cargo (...). Neste âmbito, 
ɎGE�TEVE�S�1YRMG°TMS��SY�TEVE�GEHE�IWGSPE��S�HIZIV�HI�providenciar os espaços e os 
instrumentos/ferramentas pedagógicas necessárias a possibilitar a execução do 
projeto, nomeadamente meios audiovisuais, quadro e material de apoio.

Podemos referir que este modelo de contrato se integra no chamado contrato “chave 
na mão” - também conhecido como turnkey contract - e que tem as suas raízes na 
indústria da construção civil e engenharia, mas ao longo do tempo, tem vindo a ser 
aplicado a outras áreas, nomeadamente na educação e na tecnologia. A expressão 
“chave na mão” refere-se a um contrato no qual um cliente contrata uma empresa 
para projetar, construir e entregar um projeto ou um edifício completo “chave na 
Q¦Sȉ��3�UYI�WMKRMɎGE�UYI��YQE�ZI^�GSRGPY°HS��S�GPMIRXI�VIGIFI�EW�ȈGLEZIWȉ�HS�TVSNIXS�
e pode usá-lo imediatamente, sem a necessidade de se envolver em pormenores 
de construção ou gestão do mesmo. A principal vantagem deste tipo de contratos 
é transferir o máximo de responsabilidades para o contratado que é o responsável 
TSV�XSHSW�SW�EWTIXSW�HS�TVSNIXS��HIWHI�E�TPERMɎGEª¦S�MRMGMEP�EX¬�£�IRXVIKE�ɎREP�

No contexto educacional, o conceito de contrato “chave na mão” foi adaptado 
para projetos que envolvem o fornecimento de serviços educacionais completos, 
como a implementação de um sistema educacional, a construção de uma escola 
completa ou a entrega de um programa de formação pronto a usar. No caso 
da 3ɎGMRE�'SVEP, o contrato de aquisição de serviços para a implementação do 
programa no Município de Oeiras obedece a esta fórmula, uma vez que é a Escola 
de Música que assume toda a responsabilidade de execução do programa.

O sucesso deste programa, quanto à acessibilidade das crianças do 1.º CEB das 
escolas da rede pública do concelho de Oeiras a práticas musicais e artísticas regu-
lares e com professores de música com formação superior, parece ser inequívoco. 
Quanto à natureza e qualidade dessas mesmas práticas e ao seu impacto no desen-
volvimento global das crianças, tem vindo a ser referido nos diversos relatórios 
anuais dos intervenientes. É assim desejável, tal como requerido no próprio contrato 
HI�TVIWXEª¦S�HI�WIVZMªSW��E�TYFPMGEª¦S�HI�YQ�EVXMKS�GMIRX°ɎGS�WSFVI�S�HIWIRZSP-
vimento do projeto, uma vez que implica uma avaliação das várias dimensões do 
programa de 3ɎGMRE�'SVEP. São dados concretos e objetivos resultantes de estudos 
GMIRX°ɎGSW� UYI� TSHIV¦S� MRWTMVEV� SYXVEW� MRWXMXYMª¸IW� XEQF¬Q� E� HIWIRZSPZIVIQ�
projetos artísticos e musicais para crianças nos primeiros anos de escolaridade. 

No entanto, face ao exposto e documentado, o investimento público já realizado 
nestes últimos anos na educação artística e musical de todas as crianças do 1.º 
ciclo do ensino básico das escolas públicas do concelho de Oeiras, revela a sensi-
bilidade e a vontade política de agir num setor geralmente colocado à margem, 
mas, sem dúvida, com um impacto multifacetado no desenvolvimento das 
crianças, abrangendo aspetos cognitivos, emocionais, sociais e motores determi-
nantes para um crescimento saudável e equilibrado. O projeto 3ɎGMRE�'SVEP é por 
certo um projeto transformador e que se espera inspirador


